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Exportação de cacau em 1947

D urante o ano passado a exportação de cacau na Bahia 
foi, apenas de 1 .419 .310  sacos, inferior à  realizada em 
1946, em 37, 21% , ou seja menos 840.753 sacos.

Do to tal geral exportado, cêrca de sessenta por cento, 
eqüivalendo, mais ou menos, a uns 850 mil sacos, é pro­
duto da safra corrente —  1947-48, e o restante 560 mil da 
safra passada.

Comparando-se os em barques realizados em 1947 com 
os dos anos anteriores, verifica-se que foram  inferiores aos 
de todos os últim os dez anos, com exceção do ano de 1942, 
grandem ente afetado pela guerra devido à  falta  absoluta 
da transporte m arítim o, e o de 1945, quando foi iniciado 
o trabalho para a quebra do “ceiling price” por parte  do 
Instituto, que era então o executor da política de com- 
pulsoriedade instituída pela P ortaria  63 da CM E. As ven­
das foram  paralisadas nos últim os meses de 1945 a fim 
de conseguir quebrar o preço teto  dos americanos, o que 
só foi conseguido em meiados de 1946. Disto resultou sei 
considerado o ano de 1946, o ano record na exportação 
de cacau na Bahia, quando grande p a rte  do cacau em- 
Larcado neste ano era para ser exportado em 1945.

Quase duas terças partes (62,91% ) do cacau o ano 
passado sairam  diretam ente pelo pôrto de Ilhéus para os 

m eicsdos im portadores, m uito principalm ente para os E s­
tados Unidos da América. O to tal em barcado no pôrto da 
zona cacaueira bahiana foi no volume de 892.860 sacos 
contra 526.450 que saíram  pelo pôrto da Capital, repre­
sentando 37,09%  do to ta l geral.

O resultado acima é o reflexo da m edida de grande 
alcance econômico para os lavradores de cacau pois que os 
em barques em Ilhéus, redundam  num a m elhoria do preço 
deste produto  em quase dois cruzeiros em arroba, exclu­
sive a taxa de seguro m arítim o e a  boa aparência da sa­
caria nos portos de destino. A m edida em apreço foi ad­
vogada pelo Institu to  e sua iniciativa pa rtiu  de um a en­
tidade privada, a firm a D. Brussel & C ia .,. que inverteu 
m ais de meio m ilhão de dollares no trabalho de alvaren- 
gagem e nas Docas de Ilhéus.

E m  1947 o cacau bahiano foi vendido para 27 pa í­
ses, quatro  m ais do que em  1946. A Europa, depois de 
ter adquirido quasi um  terço da exportação de 1946, voltou 
o ano passado à sua posição norm al —  21,40% , tendo 
nos comprado 303.812 sacos ou seja menos 56,8%  que em 
1946. T reze foram  os países im portadores nesse continen­
te, continuando a H olanda a ser o principal mercado, m ui­
to em bora tenham  caído suas compras de 441.167 sacos em 
1946, para 140.246 o ano passado.

P ara  a Tchecoslovaquia embarcam os 24.814  sacos e 
acreditam os ser em  sua m aioria destinados ao consumo 
dos soviéticos. Na Europa, anotam os ainda que o m erca­
do da Suíça continua cada vez melhor, em bora iniciado 
há poucos anos nossos em barques para êste país. E m  1939
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apenas um a am ostra de 250 sacos rem etem os para  alí, 
em 1941 enviamos 8 .058, e em  1942, ano anormalíssim o 
no comércio bahiano de cacau, elevamos a 50 .121  sacos. 
A partir de 1943, nota-se nas compras dos im portadores 
suíços um  ritm o acentuadam ente seguro, oscilando nossos 
em barques en tre 11.249 sacos nesse ano. 5 .47 7  em  1944, 
4 .81 7  em 1945, 9 .236  em 1946, para alcançar no ano 
passado o volume de 24 .708  sacos.

A Noruega, Suécia, F inlândia e D inam arca, que em 
1946 receberam  101 m il sacos de cacau da Bahia o ano 
passado apresentam  um a diminuição de 55 m il sacos, pois 
os nossos em barques para êsses países foram  apenas de 46 
mil sacos. E stas cifras são evidentes e'm dem onstrar que 
o controle exercido pelo In ternational Em ergency Food 
Council ( IE F C ), cuja finalidade é a  distribuição pelo sis- 
tem a de fixação de cotas, seja a causa principal da queda 
verificada nas nossas exportações para os países acim a ci­
tados. E , de fato, isto é bem  possível, tendo-se em  vista 
que a fixação da cotas pelo IE F C  destinadas a  êsses qua­
tro países e a serem supridas pelo Brasil, é de 3 .1 0 0  to ­
neladas ou sejam 61 .666  sacos de 60 quilos, o que perfei­
tam ente corresponde aos em barques efetuados o ano pas­
sado.

As vendas para a Itá lia  tam bém  decresceram  conside­
ravelm ente, caindo de 108.071 sacos em  1946 para 16.480 
o ano passado.

O to ta l da exportação de cacau da B ahia para  os 
Estados Unidos da América foi o m enor registado nestes 
últim os dezesseis anos. A p a rtir  de 1932 jám ais a Bahia 
exportou para êsse im portante mercado consumidor tão 
pequena quantidade. Os nossos em barques som aram  a  ci­
fra de 873.700 sacos, destinando-se 559 .400 para New- 
Yorque, 172.800 para Filadélfia, 131.500 para Bostos e 
5 .000  sacos para cada um  dos portos de New Orleans e 
S. Francisco.

E ntretan to , olhando-se os em barques de cacau para 
os Estados Unidos pelo lado quantitativo, verifica-se con­
siderável decréscimo, enquanto que, por outro lado, a p a r­
ticipação percentual sôbre o to ta l geral da exportação m e­
lhorou bastante passando de 59,13%  em 1946, pa ra  . . . .  
61,55% o ano passado.

O Canadá continua interessado no nosso cacau, assim 
como nas cêras vegetais, fibras, café, borracha e tantos 
outros produtos tropicais de interêsse v ita l a sua indústria 
e ao seu consumo. Nove exportadores venderam  o ano pas­
sado para M ontreal 33 .333  sacos contra 16.666 no ano 
anterior. Devemos continuar, procurando m elhorar cada 
vez mais o nosso intercâm bio com os canadenses, visto 
que as perspectivas futuras do comércio internacional, 
principalm ente do cacau, são as m ais promissoras, isto 
porque o Canadá, na ordem  dos m aiores consumidores do 
produto, ocupa o quinto lugar, logo após os Estados U ni­
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dos, G rã B retanha, F rança e Holanda, com um  consumo 
médio anual de 234 m il sacos de 60 quilos.

N a Am érica do Sul a Argentina m antém  sua antiga 
pcsição de m aior consumidor de cacau. Apesar disso, após 
o térm ino da guerra, vem decrescendo anualm ente nos­
sos em barques para êsse país. O ano de 1945 marca o m á­
ximo da nossa exportação para a Argentina^ quando ven­
demos 149.415 sacos para o seguinte, em  1946, descer 
a 126.558 e o ano passado chegar a 109.950 sacos. Isso é 
o resultado da volta à norm alidade do comércio in ter­
nacional de chocolate, pois a Argentina, duran te a guerra, 
vendeu grandes partidas dêste produto à Inglaterra e até 
mesmo aos Estados Unidos.

A Colômbia, o Uruguai e o Chile são pequenos com­
pradores de cacau na Am érica do Sul, alcançando nossos 
embarques, o ano passado_ a pequena cifra de 16.300 
sacos.

Na Ásia o volume de negócios ainda é dim inuto, pois 
c consumo é reduzido; mas, mesmo assim, vêm  melho­
rando anualm ente os em barques para a Palestina, Trans-

jordánia, T urquia e Síria. E m  1946 a exportação de cacau 
para êsses países foi de 6 . 3 4 9  sacos, elevando-se no 
ano passado a 1 6 . 0 0 7  sacos, que representam  um  aumento 
absoluto de 9 . 6 5 8  sacos com um  correspondente percen­
tual dê mais 1 5 2 % .  Êsse aum ento é digno de registo, 

pois foi o único verificado o ano passado na distribuição 
do cacau da Bahia pelos vários continentes^ em confron­
to com o movimento do anò anterior.

Sydney, M elbourne e Brisbane na Austrália receberam 
o ano passado 3 . 4 6 5  sacos contra 3 . 5 6 7  em 1946.  E ntre­
tanto, como se sabe, o consumo da Austrália é estimado 
em quase 2 0 0  mil sacos e a cota fixada pelo In ternatio­
nal Emergency Food Council para ser fornecida pelo 
E rasil na corrente safra é de 1 . 1 5 0  toneladas ou sejam 
1 9 . 1 6 6  sacos, e apenas uma sexta pa rte  foi a compra 
que nos fizeram  os im portadores australianos. E ’ ainda 

o resultado da dificuldade da conversibilidade da l ib ra . . . 
Ê les têm  libras e nós precisamos de dólares para pagar 
nossas importações, a m aior parte procedente do círculo 
do dólar.


